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Substâncias activas aconselhadas e produtos comerciais 
incluídos em protecção integrada de hortícolas 

Família das Quenopodiáceas 
cultura da beterraba sacarina 

 
SUBSTÂNCIA ACTIVA E PRODUTO COMERCIAL INCLUÍDO 

INSECTICIDAS E ACARICIDAS 

finalidade substância activa form conc. 
g s.a/hl CT IS 

(dias) Produto comercial 

fosalona (*) WP 60 Xn;N 21 ZOLONE (*) 

pirimicarbe (*) (1) WP 25 T;N 21 PIRIMOR G (*); STOPPER (*) afídeos 

lambda-cialotrina ⑥ CS 1,5 (10) Xn;N 7 KARATE with ZEON technology 

 Obs 
 (*) – alargamento de espectro para uso menor. 
 ⑥ – substância activa considerada por não haver alternativa satisfatória. 

(1) – nº preconizado de aplicações: 2. Pulverizar ao aparecimento da praga, de Março a Setembro, quando atingir o 
nível de 5 formas aladas ou 5 colónias/50 plantas. 

(2) – a aplicação faz-se exclusivamente por meios mecânicos na linha e no momento da sementeira. 
(3) – equivalente a 0,025g sa/m linear com um compasso de 40 cm entre as linhas. 
(4) – não utilizar após a sementeira ou plantação. 
(5) –– nº máximo de aplicações: 2 
(6) – aplicar por pulverização ao aparecimento da praga, quando atingir o nível de 5 adultos/50 plantas. 
(7) – nº preconizado de aplicações: 3 
(8) – aplicação por pulverização ao aparecimento da praga. 
(9) – substância activa homologada para desinfestação do solo. 
(10)  - efectuar 1 aplicação ao inicio do aparecimento das larvas, antes da abertura das folhas. 
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FUNGICIDAS 

finalidade substância activa form conc. 
g s.a/hl CT IS 

(dias) Produto comercial 

bitertanol SC 30 Xi;N 28 BAYCOR S 

carbendazime+flusilazol SE 5+10-6,25+12,5 T;N 28 CONTRAST CS; PUNCH CS 

difenoconazol EC 125g sa/ha N 28 SCORE 250 EC 

difenoconazol+fenepropidina EC 100+375g sa/ha (1) Xn;N 28 SPYRALE 475 EC 

mancozebe WP 160-240 Xi;N 28 

FUNGITANE; 
 MANCOZEBE SAPEC 
NUFOSEBE 80 WP (3); 
NUFOSEBE FLOW (3); 

MILTANE AZUL 

cercosporiose 

tetraconazol ME 10 (1) Is 35 EMINENT 125 

bitertanol SC 30 Xi;N 28 BAYCOR S 

carbendazime+flusilazol SE 5+10-6,25+12,5 T;N 28 CONTRAST CS; PUNCH CS 

difenoconazol EC 125g sa/ha N 28 SCORE 250 EC 

difenoconazol+fenepropidina EC 100+375g sa/ha (1) Xn;N 28 SPYRALE 475 EC 

mancozebe WP 160-240 Xi;N 28 

FUNGITANE; 
 MANCOZEBE SAPEC 
NUFOSEBE 80 WP (3); 
NUFOSEBE FLOW (3) 

MILTANE AZUL 

ferrugem 

tetraconazol ME 10 (1) Is 35 EMINENT 125 

carbendazime+flusilazol SE 5+10-6,25+12,5 T;N 28 CONTRAST CS; PUNCH CS 

difenoconazol EC 125g sa/ha N 28 SCORE 250 EC 

difenoconazol+fenepropidina EC 100+375g sa/ha (1) Xn;N 28 SPYRALE 475 EC 

ramulariose 

mancozebe WP 160-240 Xi;N 28 

FUNGITANE; 
 MANCOZEBE SAPEC 
NUFOSEBE 80 WP (3); 
NUFOSEBE FLOW (3) 

MILTANE AZUL 
  Obs 
 

(1) – as aplicações devem ser iniciadas imediatamente após o aparecimento dos primeiros sintomas e repetidas a 
intervalos de 3 semanas. 

(2) - as aplicações devem ser iniciadas imediatamente após o aparecimento dos primeiros sintomas e repetidas a                   
intervalos de 2 a 3 semanas, se necessário.     
(3)  – as aplicações devem ser iniciadas imediatamente após o aparecimento dos primeiros sintomas e repetidas a 
intervalos de 7 a 10 dias se as condições forem favoráveis ao aparecimento da doença. 
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HERBICIDAS (cont.) 

Substância activa form Dose 
(g s.a/ha) CT IS 

(dias) Condições de aplicação Produto 
comercial 

paraquato ③ SL 300-1100 T;N - Monocotiledóneas e Dicotiledóneas  
Antes da instalação da cultura ou em 
pós-sementeira/plantação desde que 
a aplicação seja efectuada na 
entrelinha com recurso a campânulas 
para não atingir as culturas. Em solos 
arenosos efectuar a aplicação pelo 
menos 3 dias antes da emergência da 
cultura ou plantação. 

GRAMOXONE 
2000 

  Obs 
  (*) – alargamento de espectro para uso menor. 
  ③ – substância activa considerada por não haver alternativa satisfatória. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 


